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SÉRIES OBSCURAS (4) 
 

Francisco Dourado 

 
 HISTÓRIA DO IMPÉRIO ROMANO – Série desenhada por Cesar Eduardo. São 

pequenas biografias de alguns imperadores romanos como Júlio César, Augusto e Tibério. A biografia 

de Júlio César teve 5 capítulos, do nº 1772 (20/9/1939) ao nº 1776 (18/10/1939); a de Augusto teve 4 

capítulos, do nº 1777 (25/10/1939) ao nº 1780 (15/11/1939); e a de Tibério teve 3 capítulos, do nº 

1781 (22/11/1939) ao nº 1783 (6/12/1939). A última página sobre Tibério tinha um “continua”, o que 

indica que o autor pretendia enfocar outros imperadores, mas a série foi interrompida. 
 

   
 

O Tico-Tico nºs 1772 (20/9/1939) e 1777 (25/10/1939). 
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O Tico-Tico nºs 1781 (22/11/1939), 1783 (6/12/1939), 1728 (16/11/1938) e 1810 (12/6/1940). 
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O Tico-Tico nº 1766 (9/8/1939). 
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 Cesar Eduardo já havia produzido outras duas séries para O Tico-Tico. A primeira, com 20 

capítulos, chamada Cine Jornal, foi publicada entre os nºs 1728 (16/11/1938) e 1762 (12/7/1939). Era 

composta de vários quadros com curiosidades sobre o Cinema. A segunda, Tapête Mágico, com 

curiosidades sobre as civilizações, teve apenas duas páginas, publicadas nos nºs 1738 (25/1/1939) e 

1766 (9/8/1939). Nesta segunda página, no rodapé há o anúncio da “sensacional publicação da 

História do Império Romano, de autoria de Cesar Eduardo”. Na edição com a estreia da série, a revista 

enfatizou: “Veja em outro local a instrutiva narração que é a História do Império Romano, que Cesar 

Eduardo adaptou para os leitores d’O Tico-Tico. Colecione essas bonitas páginas e faça um álbum 

com elas”, o que demonstra o apreço da revista para com esse autor. 

 Cesar Eduardo ainda publicou ilustração para a capa do nº 1810 (12/6/1940). 

 

 RUBIÁCEA, FAROFA E OURO BRANCO – Série de Daniel Broserman, com 13 anos na 

estreia da série. Talvez uma espécie de sátira a Reco-Reco, Bolão e Azeitona, ou apenas uma 

inspiração de um fã? Rubiácea era a gordinha, Farofa era o atrapalhado, e Ouro Branco não era 

branco, era um negrinho esperto. A série tinha certo humor. Foi publicada com bastante regularidade, 

cerca de 2 dezenas de páginas, entre os nºs 1717 (31/8/1938) e 1763 (19/7/1939). Quase um ano 

depois, teve mais uma página publicada no nº 1807 (22/5/1940). Também foi publicado nos 

Almanaques de 1939, 1942 e 1943. 

 Um número antes da estreia da série, no nº 1716 (24/8/1938) de O Tico-Tico, saiu uma 

reportagem sobre a série e seu autor, incluindo uma autocaricatura de Daniel Broserman. 
 

 
 

 Nota: Pode haver alguma omissão na informação sobre os trabalhos de Cesar Eduardo e 

Daniel Broserman, pois a Biblioteca Nacional tem algumas falhas nas edições do ano de 1940, três 

edições de fevereiro (nºs 1793, 1794 e 1796), uma de abril (nº 1800), e uma grande falha entre os nºs 

1821 (28/8/1940) e 1838 (25/12/1940), além dos Almanaques de 1940 e 1941. 
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O Tico-Tico nº 1719 (14/9/1938). 
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Almanaque O Tico-Tico 1942. 
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 FERRABÓDE – Série de Donato. A série, que era uma tirinha, trazia um humor dos 

espertalhões, daqueles que levam vantagem em tudo. Ferrabóde, ao que tudo indica, não trabalhava e 

vivia das suas espertezas. Publicada regularmente entre os nºs 1839 (1/1/1941) e 1856 (30/4/1941). 

Nos dois últimos números foi creditado como D. Brandi. Três tiras foram republicadas no Almanaque 

O Tico-Tico 1943, creditado como Donat. 
 

 
 

 
 

 
 

O Tico-Tico nºs 1839 (1/1/1941), 1843 (29/1/1941) e 1846 (19/2/1941). 
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O Tico-Tico nºs 1854 (16/4/1941) e 1856 (30/4/1941). 
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Almanaque O Tico-Tico 1943. 

 

 AS INVENÇÕES DE BERTOLÉ – Série de Edgardo de Castro Nunes. Trata de um 

cientista meio maluco criado por um leitor da revista com apenas 3 histórias publicadas entre os nºs 

1840 (8/1/1941) e 1842 (22/1/1941). 

 Antes disso, o artista havia criado outra série humorística, Uma Piada de Tião, em 1937, com 

4 histórias publicadas entre os nºs 1656 (30/6/1937) e 1682 (29/12/1937). 
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O Tico-Tico nºs 1840 (8/1/1941) e 1841 (15/1/1941). 
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O Tico-Tico nºs 1842 (22/1/1941) e 1656 (30/6/1937). 
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O Tico-Tico nºs 1668 (22/9/1937) e 1682 (29/12/1937). 
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